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1 SERMÃO 

ASSUNTO: A volta de Jesus Cristo. 

OBJETIVO: Estimular a cada crente a aguardar e apressar a volta de Jesus Cristo. 

TESE: É responsabilidade de cada crente aguardar e apressar a volta de  Jesus 
Cristo. 

TEXTO: II Pedro 3:9-13 

  

INTRODUÇÃO: 

“Futuro!”. Esta  é uma palavra que desafia a mente humana. O mundo vive na 
expectativa e no anseio de conhecer o futuro. De uma maneira ou de outra, todos 
nós estamos envolvidos por este clima de especulação quanto ao futuro. Entretanto, 
podemos descansar na bendita esperança; esperança esta que nos motiva a viver 
os últimos dias da história deste mundo, não com medo ou temor, mas com alegria e 
certeza de que em breve algo de extraordinário irá acontecer: a gloriosa volta do 
Senhor Jesus Cristo. 

Ao refletirmos sobre este maravilhoso assunto, uma pergunta relevante merece uma 
atenção especial da nossa parte: Quais são as nossa responsabilidades diante da 
iminente volta do Senhor Jesus Cristo?  Ler o texto principal: II Pedro 3:9-13. 

  

I - AGUARDANDO 

  

Aguardar a volta de Jesus, significa crer que Ele virá, ainda que o tempo transcorra e 
Ele não venha;  significa vivermos motivados por esta realidade, não como estando 
distante de nós, mas como estando bem próxima de acontecer.  

O apóstolo Paulo, vivendo séculos antes de nós, aguardava nos seus dias “...a 
bendita esperança e a manifestação da glória de Deus, mediante o aparecimento do 
Seu filho Jesus Cristo...” (Tito 2:13). 

E quanto a nós queridos? Amamos também a vinda de Cristo? Ansiamos encontrá-lo 
logo? Pensamos, falamos e agimos em decorrência deste encontro? Ou será que 
temos permitido que coisas de menor importância ocupem o centro das nossas 
atenções? 

Se fôssemos surpreendidos com a notícia de que Cristo voltaria hoje, qual seria a 
nossa reação? Ficaríamos tristes ou contentes? Radiantes ou desesperados? 

Diz a Serva do Senhor: “Há amantes do mundo mesmo entre os que professam 
estar aguardando o Senhor. Há ambição de riquezas e honras. Cristo descreve esta 
classe quando declara que o dia do Deus virá como um laço sobre todos os que 
habitam na Terra. Este mundo é o seu lar. Fazem do adquirir riquezas sua 
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ocupação. Constróem custosas habitações e mobíliam-nas com tudo o quanto é 
bom; comprazem-se no vestuário e na satisfação do apetite. As coisas do mundo 
são os seus ídolos. Estas coisas se interpõem entre a alma e Cristo, e as solenes e 
assombrosas realidades que se estão adensando  sobre nós não são vistas senão 
muito palidamente e muito fracamente avaliadas”.[1]   

Esta advertência foi dada em 1885. Queira Deus, que esta não seja a situação nem 
de muitos, nem de poucos membros da igreja hoje! 

Este é o tempo de voltarmos a nossa atenção e os nossos interesses para o alto, 
aguardando a bendita esperança do nosso coração. 

 Ilustração: Um turista estava visitando a Suíça, famosa por seus magníficos jardins. 
No seu passeio diário, deparou com um jardim fora do comum. Vendo o jardineiro, 
perguntou se o dono da propriedade estava em casa. Queria cumprimentá-lo pelo 
jardim impecável. 

 “Mas meu patrão não está em casa”, respondeu o velho jardineiro.  

“Quando estará de volta?” perguntou o visitante.  

“Meu patrão mora no exterior” foi a resposta do jardineiro. 

“Ele vem freqüentemente ver a propriedade?” 

“Não. Só vem de vez em quando”. 

“Mas o senhor cuida do jardim como se ele viesse amanhã?” 

“Não senhor”, replicou o jardineiro, “cuido do jardim como se ele viesse hoje”.[2] 

  

Como nós estamos aguardando a volta de Cristo? Como se Ele voltasse amanhã? 

Que a familiaridade com uma verdade tão solene não nos faça negligentes, e a volta 
do Senhor Jesus nos tome de surpresa! 

  

II - APRESSANDO 

  

Se retornarmos ao verso 9 , entenderemos que uma das razões pelas quais Cristo 
não voltou, é a sua longanimidade, no desejo que um número maior de pessoas 
sejam beneficiadas pela salvação, quando experimentarem o arrependimento. 

Entretanto, digno é de nota, que o texto aplica-se ao povo de Deus, pois Pedro diz 
que o Senhor tem sido longânimo para convosco, e Pedro, logicamente, estava 
escrevendo à igreja e não aos incrédulos. 

O apelo é para que nós, através da nossa entrega irrestrita a Deus, possamos, não 
apenas aguardar, mas também apressar a vinda de Cristo. 
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A pregação do evangelho é um outro aspecto a ser considerado no tocante ao 
“apressar”. 

Enquanto aguardamos, não precisamos ficar ociosos. Uma solene tarefa nos foi 
confiada (Mt. 24:14).  

Não devemos esquecer que a única coisa que nos prende a este mundo é o trabalho 
que nós temos que realizar a favor dele – a pregação do evangelho. 

Nenhuma outra razão fazia Cristo estar neste mundo senão o cumprimento da 
missão para qual Ele viera. Tão logo Ele a realizou, regressou ao céu, para a 
companhia do Pai. 

Assim é com a igreja. Tão logo ela cumpra a sua missão, Cristo virá buscá-la para 
conduzi-la à casa do Pai. 

  

CONCLUSÃO: 

  

Finalmente irmãos, como igreja, temos a dupla responsabilidade, diante da iminente 
volta de Cristo. Não apenas aguardá-la, mas também apressá-la. Esta é a nossa 
bendita esperança! Todo o céu está ansioso pelo nosso regresso à Casa Paterna! 
Os anjos estão preparando uma festa belíssima! O próprio Cristo aguarda com 
alegria indiscritível o dia em que, colocará sobre as nossas cabeças a coroa da 
vitória! 

  

APELO: 

  
E quanto a você, meu querido irmão? Anseias também por este glorioso dia? É 
desejo seu, dedicar-te inteiramente ao Senhor, aguardando e empenhando-se em 
apressar a sua volta, que é a nossa bendita esperança?  
 
   
[1] Ellen G. White. Testemunhos Seletos II. 5a ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora 
Brasileira, 1985), 156-157. 
  
[2] Revista Adventista Junho/1996, 9. 
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